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presented.	Eight	species	of	Begonia were	found	in	the	Park	(B. altamiroi, B. angularis, B. angulata, B. apparicioi, B. cucullata,







Gerais,	Brasil.	No	Parque	foram	encontradas	oito	espécies	de	Begonia (B. altamiroi, B. angularis, B. angulata, B. apparicioi, 






	 Begon iaceae 	 C . 	 Aga rdh 	 compreende	
aproximadamente	1500	espécies	(Neale	et al.	2006),	
agrupadas	 em	 dois	 gêneros:	Hillebrandia Oliv., 
monotípico	e	exclusivo	das	ilhas	Havaianas,	e	Begonia 
L.,	amplamente	distribuído	nos	trópicos	e	subtrópicos	
(Clement et al. 2004).	A	maior	riqueza	específi	ca	de	
Begonia	 está	 na	 região	Neotropical,	 a	 qual	 inclui	
cerca	de	530	espécies	(Doorenbos	et al.	1998),	sendo	
o	 Brasil	 representado	 por	 aproximadamente	 211	





IV	2016)	 e	 caracteriza‑se	 pelos	 caules	 suculentos,	
estípulas	 amplas,	 lâminas	 geralmente	 assimétricas,	
fl	ores	unissexuais	e	pelas	cápsulas	loculicidas	trialadas	
(Clement et al. 2004).	 Entretanto,	 há	 inúmeras	
variações	desses	estados	de	caráter,	particularmente	




2008).	A	maioria	 das	 espécies	 apresenta	 potencial	
ornamental	 com	 folhas	 vistosas	 e	 frequentemente	
variegadas	e	diversas	delas,	 incluindo	híbridos,	são	
cultivadas no Brasil com essa	fi	nalidade	(Brade	1957,	
Souza	&	Lorenzi	2012).
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	 Devido	 ao	 grande	 número	 de	 espécies,	
Begoniaceae	 foi	 dividida	 em	 categorias	menores	
ao	longo	do	tempo,	de	acordo	com	diversos	autores	
que	 a	 estudaram.	Com	base	 em	 características	 do	
perianto,	androceu	e	gineceu,	Klotzsch	(1854,	1855a,	
1855b)	 reconheceu	duas	 subfamílias	 e	 41	gêneros.	
Considerando	ambígua	a	classificação	proposta	por	
Klotzsch	 (1854,	 1855a,	 1855b),	 Candolle	 (1859,	
1861)	 rebaixou	 alguns	gêneros	 em	 seções	 e	 séries,	
propôs	 diversas	 sinonímias	 e	 reconheceu	 três	









em	 critérios	 geográficos.	 Finalmente,	 Smith	 et al. 
(1986)	e	Golding	&Wasshausen	 (2002)	publicaram	
chaves	 de	 identificação	 para	 todas	 as	 espécies	 da	
família,	 incluindo	 uma	 lista	 de	 nomes,	 ilustrações	
originais	ou	fotos	das	espécies,	geralmente	do	tipo.	
Nesses	 estudos,	 não	 há	 referências	 a	 categorias	
infragenéricas.
	 No	que	se	 refere	à	filogenia,	análises	baseadas	
em	 dados	morfológicos	 (Tebbitt	 1997,	 Badcock	
1998)	e	em	sequências	de	ITS,	rbcL	e	trnL‑F	(Plana	
2003,	 Forrest	 &	 Hollingsworth	 2003,	 Clement	
et al.	 2004,	Plana	et al. 2004,	Forrest	et al.	 2005)	
confirmaram	o	monofiletismo	de	Begonia s.l., com a 
inclusão de Symbegonia	em	seus	limites	(Forrest	&	
Hollingsworth	2003).	Por	outro	 lado,	nenhuma	das	
categorias	 infragenéricas	 tradicionais	 apresentaram	
respaldo	filogenético,	sendo	as	espécies	de	Begonia 











Estadual	 da	Serra	 do	Brigadeiro	 (Delfini	&	Souza	
2016)	 e	 nove	 para	 o	Parque	Nacional	 do	Caparaó	
(Feliciano	et al.	2010),	e	nos	Domínios	de	Cerrado,	
foram	registradas	quatro	espécies	na	Serra	do	Cipó	
(Jacques	1999) e Begonia grisea A. DC. para a Serra 
de	Grão	Mogol	(Jacques	2003).	
	 O	 Parque	 Estadual	 do	 Ibitipoca	 (PEIB)	 está	
localizado	na	Zona	da	Mata	Mineira,	nos	Domínios	
da	Mata	Atlântica,	 abrangendo	 os	municípios	 de	
Lima	Duarte	 e	 Santa	 Rita	 do	 Ibitipoca,	 entre	 as	
coordenadas	 21°40’15”,	 21°43’30”	S	 e	 43°52’35”,	










nebulares),	 arbustivas	 (arbustal	 nebular),	 savânicas	
(savana	arbustivo‑arbórea	nebular	e	savana	arbustiva	




diversos	 autores,	 entre	 eles,	 Forzza	 et al.	 (2013),	
apresentando	uma	listagem	completa	das	espécies	de	
Briófitas,	Pteridófitas	e	Fanerógamas	para	o	Parque	
e	 seu	 entorno,	 além	de	monografias	 para	 diversas	





2014,	Nardy	et al.	2016).	De	acordo	com	Forzza	et al. 
(2013),	Begoniaceae	está	representada	no	PEIB	por	
quatro	espécies	e	duas	variedades	(i.e., B. angularis 
var. angularis, B. angularis var. angustifolia, B. 




das	 espécies	 de	Begoniaceae	 ocorrentes	 no	PEIB,	
apresentando	 descrições,	 ilustrações,	 chave	 para	
a	 identificação	 das	 espécies	 e	 comentários	 sobre	
distribuição	 geográfica,	 ecológicos	 e	 taxonômicos.	




	 Os	 estudos	 foram	 conduzidos com base nas 
coleções	 dos	 herbários	BHCB,	CESJ,	ESA,	GFJP,	
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K,	MBM,	PAMG,	R, RB,	SP,	SPF	e	VIC	(acrônimos	
de	acordo	com	Thiers,	continuamente	atualizado)	e	








baseadas exclusivamente nos materiais examinados. 
A	terminologia	morfológica	utilizada	nas	descrições	
das	espécies	está	de	acordo	com	Font	Quer	(1953),	







	 Begoniaceae	 está	 representada	 no	 Parque	
Estadual	 do	 Ibitipoca	 por	 oito	 espécies:	Begonia 
altamiroi Brade, B. angularis Raddi, B. angulata 
Vell., B. apparicioi Brade, B. cucullata Willd., B. 








	 Entre	 as	 espécies	 de	Begonia encontradas no 
PEIB,	 seis	 são	 exclusivas	 do	Brasil,	 sendo	 apenas 
B. cucullata e B. fischeri com distribuição extra-
brasileira,	 enquanto	B. altamiroi, B. angularis, B. 
angulata, B. apparicioi e B. luxurians são exclusivas 
da	Mata	Atlântica	(BFG	2015,	Begoniaceae	in	Flora	
do	Brasil	2020	em	construção).	Begonia altamiroi e 
B. apparicioi	são	as	espécies	com	distribuição	mais	













no	Estado,	 das	 quatro	 espécies	 registradas	 para	 a	
Serra	do	Cipó	(Jacques	1999)	apenas	B. cucullata	é	





	 Ervas	 ou	 subarbustos,	 terrestres	 ou	 epífitos.	
Caules	geralmente	carnosos,	com	estípulas.	Lâminas	
alternas, raramente opostas ou verticiladas, simples, 
inteiras	 a	 profundamente	 partidas,	 frequentemente	
lobadas,	 geralmente	 assimétricas.	 Inflorescências	
cimosas,	 axilares,	 unissexuais	 ou	bissexuais,	 flores	




comumente	 2	 ou	 4,	 neste	 caso,	 dispostas	 em	dois	









fendas	 ou	poros,	 normalmente	 com	alas	 desiguais.	























    tomentoso .......................................................................................................................... Begonia rufa
7.	Pecíolos	15‑26	cm	comp.;	lâminas	com	todos	os	lobos	triangulares;	brácteas	triangulares,	
				glabrescentes;	bractéolas	ovais;	hipanto	glabrescente	................................................... Begonia apparicioi




eretos,	 cilíndricos,	 ramificados,	 verdes	 a	marrons,	
laxamente	 tomentosos,	 tricomas	 simples.	Estípulas	
0,9‑2	×	0,3‑0,5	cm,	lanceoladas,	ápice	mucronulado,	
base	truncada,	margem	inteira	a	levemente	ondulada,	
membranáceas,	 caducas,	 apressas,	 carenadas,	
carenas	 tomentosas;	 pecíolos	 1‑10,5	 cm	 compr.,	
cilíndricos,	tomentosos.	Lâminas	6‑18	×	2,5‑10,5	cm,	




face	 adaxial	 verde,	 abaxial	 verde	 a	 avermelhada,	
venação	 actinódroma,	 nervuras	 3‑4,	 raramente	 5.	
Cimeiras	multifloras,	 pedúnculos	 5‑19	 cm	 comp.,	
glabrescentes;	brácteas	de	1ª	ordem	ca.	3	×	1	mm,	
triangulares,	 caducas,	 glabrescentes;	 bractéolas	 1‑4	
pares.	Flores	estaminadas	com	4	tépalas,	as	externas	
8	×	6‑7	mm,	obovais,	esparsamente	 tomentosas,	as	
internas	 ca.	 8	 ×	 4	mm,	 elípticas,	 glabras,	 alvas	 a	
róseas;	bractéolas	ca.	3	×	1	mm,	lanceoladas,	caducas,	
carenadas,	carenas	tomentosas;	estames	20‑30,	ca.	3	
mm	compr.,	 filetes	 livres,	 anteras	 1‑2	mm	compr.,	
rimosas,	 oblongas.	Flores	 pistiladas	 com	5	 tépalas,	



















B. apparicioi e B. rufa,	principalmente	no	que	se	refere	
ao	 aspecto	 geral	 e	 indumento	 dos	 caules,	 pecíolos	




	 Para	a	diferenciação	de	B. altamiroi e B. rufa, 
Delfini	&	Souza	(2016)	comentaram	que	o	porte	das	
inflorescências	e	características	do	indumento	das	flores	
estaminadas	 também	 auxiliam	 no	 reconhecimento	
dessas	 espécies.	 Porém,	 esses	 caracteres	 não	 são	
constantes em B. rufa,	 observando‑se	 frequentes	
sobreposições	principalmente	com	relação	ao	porte	
das	inflorescências,	estas	mais	ou	menos	robustas.
Material	examinado:	BRASIL. Minas Gerais. Lima	
Duarte.	Parque	Estadual	do	Ibitipoca,	10‑VII‑1986,	
L. Krieger & P. Ivo s.n. (CESJ	 21228);	Gruta	 da	
Cruz,	 18‑XII‑2015,	G.B. Oliveira & G.C. Iote 118 
(CESJ);	28‑IV‑2016,	G.B. Oliveira & J.H.C. Ribeiro 
171 (CESJ);	Pedra	do	Gavião,	em	campo	rupestre	no	
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Figura	1. a. B. altamiroi:	detalhe	da	folha.	b. B. angularis:	detalhe	do	caule	e	das	estípulas.	c. B. angulata:	hábito.	d. B. apparicioi: detalhe 
da	folha.	e.	B. cucullata:	detalhe	da	folha.	f.	B. fischeri:	detalhe	da	folha.	g. B. luxurians:	folha	e	inflorescência.	h. B. rufa:	detalhe	da	folha.	
[A.	C.	Delfini	60	&	R.	Tsuji	(ESA);	B.	C.	Delfini	55	&	R.	Tsuji	(ESA);	C.	Delfini	53	&	R.	Tsuji	(ESA);	D.	L.R.	Volpi	146	et al.	(ESA);	E.	A.	
Cabral	161	et al.	(CESJ);	F.	C.	Delfini	54	&	R.	Tsuji	(ESA);	G.	C.	Delfini	45	&	J.	Paula‑Souza	(ESA);	H.	V.C.	Souza	25086	et al.	(ESA)].
Figure	1. a. B. altamiroi:	leaf	detail.	b. B. angularis:	detail	of	stem	and	stipules.	c. B. angulata: habit. d. B. apparicioi:	leaf	detail.	e.	B. 
cucullata:	leaf	detail.	f.	B. fischeri:	leaf	detail.	g. B. luxurians:	leaf	and	inflorescence.	h. B. rufa:	leaf	detail.	[A.	C.	Delfini	60	&	R.	Tsuji	
(ESA);	B.	C.	Delfini	55	&	R.	Tsuji	(ESA);	C.	Delfini	53	&	R.	Tsuji	(ESA);	D.	L.R.	Volpi	146	et al.	(ESA);	E.	A.	Cabral	161	et al.	(CESJ);	
F.	C.	Delfini	54	&	R.	Tsuji	(ESA);	G.	C.	Delfini	45	&	J.	Paula‑Souza	(ESA);	H.	V.C.	Souza	25086	et al.	(ESA)].
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Tabela	1.	Características	diagnósticas	entre	Begonia altamiroi, B. apparicioi e B. rufa.
Table	1.	Diagnostic	characteristics	of	Begonia altamiroi, B. apparicioi and B. rufa.
B. altamiroi B. apparicioi B. rufa
Lobos	das	lâminas Lanceolados	 Triangulares Lobo	terminal	triangular,	os	demais	ou	pelo	menos	um	deles	largamente	oval(is)
Estípulas Lanceoladas Lanceoladas Ovais	a	triangulares
Bractéolas Lanceoladas Ovais Triangulares
pico	do	peão,	19‑V‑2001,	R.M. Castro 356	(CESJ);	
Próximo	ao	alojamento,	18‑I‑2008,	C. Delfini & R. 
Tsuji 60	 (ESA);	 Próximo	 a	 casa	 de	manutenção	 e	
estacionamento,	 13‑XII‑1997,	V.L. Gomes-Klein & 
G. Soares 3406	(CESJ).	Parque	Florestal	da	Serra	do	
Ibitipoca,	24‑III‑1977,	M.P. Coons et al. 294 (VIC).
Material adicional examinado: BRASIL. espírito 
santo:	 Itaguaçu.	Alto	Limoeiro,	 terrestre	 na	mata,	
900	m	s.n.,	23‑V‑1946,	A.C. Brade et al. 18400 (RB 
(holótipo),	SP).
1.2. Begonia angularis Raddi,	Mem.	Mat.	Fis.	Soc. 
					Ital.	Sci.	Modena,	Pt.	Mem.	Fis.	18:	407.	1820.
Figura	1	b
	 Ervas	 terrestres	 ou	 epífitas,	 0,3‑1,8	 m	 alt.	
Caules	 eretos	 a	 escandentes,	 angulosos,	 simples	
ou	 pouco	 ramificados,	 verdes,	 glabros.	 Estípulas	
1,2‑3,5	×	0,5‑1,5	cm,	triangulares,	ápice	mucronulado,	
base	truncada,	margem	inteira	a	levemente	ondulada,	
às	 vezes	 ciliada,	 membranáceas,	 persistentes,	
reflexas,	glabras	ou	com	alguns	tricomas	na	nervura	
central	dorsal;	pecíolos	1,3‑9	cm	compr.,	angulosos,	
glabros.	 Lâminas	 7‑18,9(‑22)	 ×	 1,8‑4,4(‑8,4)	 cm,	
assimétricas,	 inteiras,	 basifixas,	 papiráceas,	 oval‑
lanceoladas,	ápice	acuminado,	base	cordada,	margem	
ondulada	 a	 serreada,	 esparsamente	 ciliada,	 glabras	
em	ambas	as	faces,	face	adaxial	verde,	abaxial	verde	
a	 avermelhada,	 venação	 actinódroma,	 nervuras	
4‑7	 na	 base.	 Cimeiras	 multifloras,	 pedúnculos	
8,5‑13,2(‑20)	cm	compr.,	glabrescentes;	brácteas	de	
1ª	ordem	1,2‑1,4	×	0,6‑0,75	mm,	elípticas,	lanceoladas	
ou	 triangulares,	 caducas,	 glabras;	 bractéolas	 1‑2	
pares.	Flores	estaminadas	com	4	tépalas,	as	externas	







com	 5	 tépalas,	 subiguais,	 uma	 delas	 ligeiramente	
desigual	no	tamanho	e	forma,	3‑6	×	2‑4	mm,	elípticas	
a	 obovadas,	 glabras,	 alvas	 a	 levemente	 róseas;	





levemente	 ascendente	 com	 ápice	 obtuso	 a	 agudo.	
Sementes	oblongas.




é	 encontrada	 entre	 1300	 e	 1650	metros,	 habitando	
locais	sombreados	de	nanoflorestas	nebulares,	assim	
como associada a cavernas. Begonia angularis pode 
ser	 prontamente	 diferenciada	 das	 demais	 espécies	




(1861)	 estabeleceu	B. angularis var. angustifolia 
A.	 DC.,	 diferenciando‑a	 de	 B. angularis var. 
angularis pelas	lâminas	mais	estreitas	e	com	margens	
frequentemente	 involutas	 (Candolle	 1861).	Além	
dessas, Mamede et al.	(2012)	também	distinguiram	
B. angularis var. angustifolia pela presença de uma 




categorias	 infraespecíficas	 para	B. angularis, uma 
vez	 que	 os	 padrões	 anteriormente	 estabelecidos 
não	 são	 constantes,	 observando‑se	 sobreposições	
principalmente	 no	 que	 se	 refere ao indumento das 
estípulas e	dimensões das	lâminas.
Material	 examinado:	 BRASIL. Minas Gerais. 
Lima	Duarte.	Conceição	do	 Ibitipoca,	 15‑VI‑1979,	
L. Krieger & M. Sabino s.n. (CESJ	 16236,	MBM	
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279106);	Cachoerinha,	 31‑III‑2004,	R.C. Forzza et 
al. 3333	 (RB);	Mata	 entre	 a	Gruta	do	Viajante	 e	 a	
cantina,	10‑III‑2004,	R.C. Forzza et al. 3129	 (RB);	
Mata	(portaria),	22‑III‑1988,	P.M. Andrade & M.A. 
Drumond 22	 (SP);	Nanofloresta	 nebular,	Gruta	 do	
Cruzeiro,	 7‑IX‑2014,	 S.G. Furtado & L. Menini 
Neto 321 (CESJ);	 Próxima	 ao	 alojamento,	 18‑I‑
2008,	C. Delfini & R. Tsuji 55	 (ESA);	Trilha	 para	
a	Cachoeirinha,	Mata	 de	Grotão,	 31‑III‑2004,	R.C. 
Forzza et al. 3320	 (RB).	Serra	 de	 Ibitipoca,	 15‑V‑
1970,	L. Krieger s.n. (CESJ	8527).
1.3.	Begonia angulata Vell.,	Fl.	Flum.	Icon.	10:	pl. 
					52.	“1827”,	1831.
Figura	1	c
	 Ervas	 terrestres,	 0,5‑1,5	m	 alt.	 Caules	 eretos	
a	 escandentes,	 cilíndricos,	 pouco	 ramificados,	
verdes,	 glabrescentes,	 tricomas	 simples.	 Estípulas	
0,5‑1,5	 ×	 0,3‑0,9	 cm,	 lanceoladas	 a	 estreitamente	
elípticas,	ápice	mucronulado,	base	truncada,	margem	
inteira,	 membranáceas,	 persistentes,	 apressas,	
com	 uma	 crista	 de	 tricomas	 no	 dorso;	 pecíolos	
0,8‑3,5(‑4,7)	 cm	compr.,	 cilíndricos,	 glabrescentes.	
Lâminas	 (3‑)4,5‑11	 ×	 1,5‑3,5	 cm,	 assimétricas,	
inteiras,	basifixas,	membranáceas	a	papiráceas,	oval‑
lanceoladas,	 ápice	 acuminado,	 base	 subcordada	 a	
cordada,	margem	dentado‑serrilhada,	glabrescentes,	
indumento	mais	densamente	distribuído	na	face	abaxial,	
face	 adaxial	 verde,	 abaxial	 verde	 a	 avermelhada,	
venação	 actinódroma,	 nervuras	 4‑6.	 Cimeiras	
multifloras,	 pedúnculos	 (3,5‑)4,5‑15	 cm	 comp.,	
glabrescentes;	brácteas	de	1ª	ordem	1‑1,3	×	5	mm,	
triangulares,	caducas,	glabras;	bractéolas	1‑2	pares.	
Flores	 estaminadas	 com	 4	 tépalas,	 as	 externas	






pistiladas	 com	 5	 tépalas,	 uma	 delas	 ligeiramente	
desigual	no	tamanho	e	forma,	0,5‑0,7	×	0,2‑0,7	cm,	
ovais	 a	obovais,	glabras,	 alvas	 a	 levemente	 róseas;	
bractéolas	5	×	1‑2	mm,	lanceoladas,	caducas,	glabras;	
estilete	 2‑3	mm	comp.,	 ramos	do	 estigma	1‑2	mm	
comp.,	hipanto	glabro.	Cápsulas	0,8‑1,4	×	1,4‑1,6	cm,	
placentas	inteiras,	alas	desenvolvidas	e	diferentes	entre	
si,	 sendo	 a	maior	 levemente	 ascendente	 com	ápice	
obtuso	a	agudo.	Sementes	elípticas.
 Begonia angulata possui distribuição exclusiva 
no	Brasil,	ocorrendo	nos	Estados	de	Santa	Catarina,	





	 No	PEIB,	B. angulata pode	ser	diferenciada	das	
demais	espécies	de	Begonia pelos	caules	e	pecíolos	
cilíndricos,	glabrescentes,	pelas	lâminas	com	margens	
dentado‑serrilhadas	 e	 pelas	 estípulas	 persistentes	 e	
apressas	(figura	1	c).
	 Com	 base	 em	 características	 das	 folhas	 e	
pedúnculos,	Mamede	et al. (2012)	reconheceram	duas	
variedades para B. angulata: B. angulata var. angulata 




B. angulata var. campos-portoi	possui	lâminas	mais	
estreitas	(1‑1,5	mm	larg.)	e	pedúnculos	glabrescentes,	
além	da	distribuição	restrita	ao	Estado	de	São	Paulo	
(Mamede et al. 2012).	Assim,	no	PEIB	há	registros	
de	ocorrência	apenas	de	B. angulata var. angulata.
Material	examinado:	BRASIL. Minas Gerais. Lima	
Duarte.	 Parque	 Estadual	 do	 Ibitipoca;	 Gruta	 do	
Viajante,	10‑III‑2004,	R.C. Forzza et al. 3109 (RB);	
Mata	Dentro,	 18‑I‑2005,	L.G. Temponi et al. 393 
(SPF);	Mata	Grande,	18‑I‑2005,		L.G. Temponi et al. 
393	(RB);	18‑I‑2008,	C. Delfini & R. Tsuji 53 (ESA). 
Parque	Florestal	 da	Serra	 do	 Ibitipoca,	 24‑II‑1977,	
M.P. Coons et al. 295 (VIC).
Material adicional examinado: BRASIL.	rio de 
Janeiro:	Serra	do	Itatiaia,	entre	km	12	e	15,	1600	m	












caducas,	 apressas,	 geralmente	 carenadas,	 carenas	
tomentosas;	 pecíolos	 15‑26	 cm	 comp.,	 cilíndricos,	
tomentosos.	 Lâminas	 8,8‑17,2	 ×	 4,5‑10	 cm,	
assimétricas,	 4(‑5)	 lobadas,	 basifixas,	 papiráceas,	
lobo	 terminal	 e	 os	 demais	 triangulares,	 ápice	
554 Hoehnea 45(4): 547-559, 2018
frequentemente	 acuminado,	 raramente	 agudo,	 base	
cordada,	margem	serrilhada,	 tomentosas	 em	ambas	






bractéolas	 1‑4	 pares.	 Flores	 estaminadas	 com	
4	 tépalas,	 as	 externas	 6‑8	 ×	 6‑7	 mm,	 obovais,	
tomentosas,	 as	 internas	 6‑7	 ×	 3‑4	mm,	 elípticas,	








do	 estigma	 ca.	 2	mm	comp.,	 hipanto	 glabrescente.	









 Begonia apparicioi é	caracterizada	pelas lâminas	
assimétricas,	 frequentemente	 4‑lobadas	 com	 lobos	
triangulares.	 Essa	 espécie	 apresenta	 afinidades	




 Ao descrever B. apparicioi,	 o	 próprio	Brade	
(1948)	 reconheceu	 a	 proximidade	 morfológica	
com B. altamiroi,	 ambas	coletadas	na	mesma	área,	
porém,	B. apparicioi em beira de mata e B. altamiroi 
no	 interior	 (Brade	 1948).	Apesar	 disso,	 algumas	
características	utilizadas	por	 ele	 como	diagnósticas	
(e.g.,	dimensões	e	duração	das	estípulas	e	indumento	









 Devido a pouca	descontinuidade	morfológica,	esse	
complexo	de	espécies	(denominado	aqui	‘complexo	
rufa’),	 recebeu	 diferentes	 interpretações	 conforme	
os	autores	que	o	estudaram:	incluindo	três	espécies	


















Material	examinado:	BRASIL. Minas Gerais. Lima	
Duarte.	Parque	Estadual	do	Ibitipoca,	10‑II‑2001,	M.A. 
Heluey et al. 58 (CESJ).	Santa	Rita	de	Ibitipoca,	na	
mata	de	galeria,	19‑IV‑1987,	L. Krieger s.n. (CESJ	
21420,	SP	364024).
Material	 adicional	 examinado:	BRASIL. espírito 
santo. Itaguaçu.	Alto	 Limoeiro	 ‑	 Santa	Maria,	
terrestre	na	beira	da	mata,	1000	m	s.n.,	23‑V‑1946,	
A.C. Brade et al. 18387 (K,	RB	(holótipo),	SP).
1.5. Begonia cucullata Willd.,	Sp.	Pl.	4:	414.	1805.
Figura	1	e




margem	 denteada,	 membranáceas,	 persistentes,	








ovais	 a	 elípticas,	 tardiamente	 caducas,	 glabras;	
bractéolas	 1‑2	 pares.	 Flores	 estaminadas	 com	 4	
tépalas,	 as	 externas	 5‑10	×	 6‑11	mm,	 orbiculares,	




filetes	 livres,	 anteras	 ca.	 3	mm	 compr.,	 rimosas,	
oblongas.	Flores	pistiladas	com	5	tépalas,	subiguais,	
uma	delas	ligeiramente	desigual	no	tamanho	e	forma,	
7‑13	×	4‑8	mm,	ovais	 a	 largamente	ovais,	 glabras,	





levemente	 ascendente	 com	ápice	 agudo.	 Sementes	
elípticas	a	fusiformes.
 Begonia cucullata	 é	 uma	 espécie	 com	 ampla	
distribuição	na	América	do	Sul,	 ocorrendo	desde	 a	





Begonia cucullata habita	 áreas	 antrópicas,	 campos	
rupestres,	 savanas,	matas	 ciliares	 ou	 de	 galeria,	
Floresta	 Estacional	 Semidecidual	 e	 Florestas	




	 Morfologicamente,	B. cucullata é	uma	espécie	
altamente	 polimórfica,	 porém,	 facilmente	 distinta	
pelas	folhas	cuculadas	(figura	1	e),	estípulas	amplas,	
persistentes	e	geralmente	oblongas.
Material	examinado:	BRASIL. Minas Gerais. Lima	
Duarte.	 Parque	 Estadual	 do	 Ibitipoca,	 na	 estrada	
principal,	próxima	à	entrada	da	Gruta	dos	Coelhos,	
17‑II‑2017,	A. Cabral et al. 161	(CESJ).
1.6. Begonia fischeri	Schrank,	Pl.	Rar.	Hort.	Acad. 
					Monac.,	2(6):	pl.	59.	1819	(1820).
Figura	1	f





caducas,	 apressas,	 vilosas;	 pecíolos	 1‑3	 cm	comp.,	
cilíndricos,	 vilosos.	 Lâminas	 2,5‑6,5	 ×	 1,5‑4	 cm,	
assimétricas,	 inteiras,	 basifixas,	 papiráceas,	
cordiformes	 a	 largamente	 obovais,	 ápice	 agudo,	




esparsamente	 viloso;	 brácteas	 de	 1ª	 ordem	 ca.	
5	×	3	mm,	ovais,	persistentes,	vilosas;	bractéolas	1‑3	
pares.	Flores	estaminadas	com	4	tépalas,	as	externas	




filetes	 livres,	 anteras	 ca.	 2	mm	 compr.,	 rimosas,	
oblongas.	Flores	pistiladas	com	5	tépalas,	semelhantes	
entre	 si,	 3‑5	 ×	 3‑4	 cm,	 obovais,	 glabras,	 alvas	 a	
róseas;	bractéolas	2‑3	×	2	mm,	ovais	a	espatuladas,	
persistentes,	 vilosas;	 estilete	 ca.	 2,5	mm	 compr.,	
ramos	do	estigma	ca.	1	mm	compr.,	hipanto	glabro.	









Florestas	 de	Terra	 Firme	 e	 Florestas	Ombrófilas	




e	 lâminas	 cordiformes	 a	 largamente	 obovais	 como	
características	marcantes	(figura	1	f).	Assemelha‑se	
superficialmente	 à	B. cucullata,	 porém,	 pode	 ser	
prontamente	 distinta	 pelo	 fato	desta	 última	possuir	
lâminas	 cuculadas	 (vs.	 cordiformes	 a	 largamente	
obovais)	 e	 caules	 e	 pecíolos	 glabros	 (vs.	 caules	 e	
pecíolos	vilosos).
Material examinado: BRASIL. Minas Gerais. Lima	
Duarte.	Conceição	do	Ibitipoca,	estrada	para	Moreiras,	
12‑I‑2002,	D.S. Pifano & A. Valente 280	 (CESJ);	
Parque	Estadual	do	Ibitipoca,	estrada	para	a	entrada	
do	Parque,	sobre	rochas	úmidas,	18‑I‑2008,	C. Delfini 
& R. Tsuji 54	(ESA).
1.7. Begonia luxurians Scheidw.,	Allg.	Gartenzeitung, 
					16:	131.	1848.
Figura	1	g
	 Subarbustos	 terrestres,	 ca.	 3	 m	 alt.	 Caules	
eretos,	cilíndricos,	simples,	verdes	a	avermelhados,	
escabros	a	glabrescentes,	lanuginosos	quando	jovens,	
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indumento	ferrugíneo.	Estípulas	0,6‑1,5	×	0,3‑0,7	cm,	
triangulares,	 ápice	mucronulado,	 base	 truncada,	
margem	inteira	a	irregularmente	ondulada,	papiráceas,	
tardiamente	 caducas,	 apressas,	 lanuginosas	 quando	
jovens,	 posteriormente	 glabrescentes;	 pecíolos	
(6,5‑)7‑11	 cm	 compr.,	 cilíndricos,	 glabrescentes.	
Lâminas	palmatissectas,	9‑15	segmentos,	segmentos	
(13‑)16‑32,6	×	(2‑)3‑4,5	cm,	simétricos	a	levemente	
assimétricos,	 basifixos,	 papiráceos,	 elípticos,	 ápice	
acuminado,	raramente	agudo,	base	atenuada,	margem	
serreada	 a	 serrilhada,	 glabrescentes,	 indumento	
mais	 densamente	 distribuído	 na	 face	 abaxial,	 face	
adaxial verde, abaxial verde a avermelhada, venação 
peninérvea.	 Cimeiras	 multifloras;	 pedúnculos	
(8,5‑)15‑40	 cm	 compr.,	 glabrescentes;	 brácteas	
de	 1ª	 ordem	ca.	 1	×	0,4	 cm,	 triangulares,	 caducas,	
lanuginosas	 quando	 jovens;	 bractéolas	 1‑2	 pares.	





ca.	 3	mm	 compr.,	 filetes	 livres,	 anteras	 ca.	 1	mm	
compr.,	 rimosas,	 oblongas.	Flores	 pistiladas	 com	5	
tépalas,	semelhantes	entre	si,	3‑4	×	2	mm,	elípticas,	




placentas	 inteiras,	 alas	 semelhantes	 entre	 si,	 ápices	
arredondados.	Sementes	oblongas.
 Begonia luxurians	é	uma	espécie	que	se	distribui	





 Begonia luxurians é	a	única	espécie	de	Begonia 
do	PEIB	que	apresenta	lâminas	palmatissectas	com	




dos	 caules	 e	 pecíolos	 também	 são	 características	
importantes	para	o	reconhecimento	dessa	espécie.
	 Baseando‑se	em	características	das	folhas,	Brade	
(1944) estabeleceu B. luxurians var. sampaioana 
Brade,	diferenciando‑a	de	B. luxurians var. luxurians 
pela	presença	de	lâminas	com	segmentos	mais	largos	
(5	cm),	peciólulos	(i.e., trecho basal da nervura central 
dos	 segmentos)	maiores	 (2‑3	 cm	compr.),	margens	
serrilhadas e distribuição	restrita	ao	Estado	de	Minas	
Gerais	(Brade	1944).	Apesar	disso,	na	obra	original	




como	 referência	 comparativa.	 Por	 esse	motivo	 e,	
uma	vez	 que	 o	 tipo	 de	B. luxurians var. luxurians 
também	não	 foi	 analisado,	 no	 presente	 estudo	não	
foram	reconhecidas	categorias	 infraespecíficas	para	
B. luxurians.
Material examinado: BRASIL.	Minas Gerais. Lima	
Duarte.	Parque	Estadual	do	Ibitipoca,	Mata	Grande,	
10‑III‑2004,	R.C. Forzza et al. 3151 (RB);	Mata	
pluvial	Montana,	19‑XI‑1986,	P.M. Andrade et al. 831 
(SP).	Serra	do	Ibitipoca,	Mata	do	Açude,	18‑IX‑1940,	
M. Magalhães 395 (BHCB, RB).
Material	 adicional	 examinado:	 BRASIL.	Minas 
Gerais. Fazenda	Santa	Alda,	 s.d.,	A.J. de Sampaio 
810	(R	(holótipo	de	B. luxurians var. sampaioana)). 
1.8. Begonia rufa Thunb.,	Flora,	4:	331.	1821.
Figura	1	h
	 Ervas	 terrestres,	 0,4‑2,5	m	 alt.	Caules	 eretos,	
cilíndricos,	 ramificados,	 verdes	 a	 ferrugíneos,	
glabrescentes, 	 tr icomas	 simples. 	 Estípulas	
1‑2	×	0,5‑1	cm,	ovais	a	triangulares,	ápice	acuminado	
a	mucronulado,	 base	 truncada,	margem	 inteira	 a	




3‑5‑lobadas,	 basifixas,	 papiráceas	 a	 cartáceas,	 lobo	
terminal	 triangular,	 os	 demais	 ou	 pelo	menos	 um	
deles	 largamente	oval,	ápice	arredondado	a	obtuso,	
base	 cordada,	 margem	 serrilhada,	 tomentosas	
em	 ambas	 as	 faces,	 indumento	mais	 densamente	
distribuído	 na	 face	 abaxial,	 face	 adaxial	 verde	 às	
vezes	 com	margem	 avermelhada,	 abaxial	 verde	
a	 avermelhada,	 venação	 actinódroma,	 nervuras	
5‑7	 na	 base.	 Cimeiras	 multifloras,	 pedúnculos	
8‑30	cm	compr.,	glabrescentes;	brácteas	de	1ª	ordem	
0,5‑1	 ×	 0,3‑0,5	mm,	 ovais,	 caducas,	 tomentosas;	
bractéolas	1‑4	pares.	Flores	estaminadas	com	4	tépalas,	
as	externas	0,9‑1,2	×	0,7‑1,2	mm,	largamente	elípticas	
a	 obovais,	 tomentosas,	 as	 internas	 ca.	 6	 ×	 3	mm,	
elípticas,	 tomentosas,	 alvas	 a	 róseas;	 bractéolas	
4‑9	 ×	 1‑3	mm,	 triangulares,	 caducas,	 tomentosas,	
estames	30‑50,	3‑4	mm	compr.,	filetes	livres,	anteras	
2‑3	mm	compr.,	rimosas,	oblongas.	Flores	pistiladas	
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com	5	 tépalas,	 subiguais,	 uma	 delas	 ligeiramente	
desigual	no	 tamanho	e	 forma,	0,8‑1	×	0,6‑0,8	mm,	
elípticas	a	obovais,	tomentosas,	glabrescentes,	alvas	
a	 róseas;	 bractéolas	 4‑9	 ×	 1‑3	mm,	 triangulares,	
caducas,	tomentosas;	estilete	ca.	5	mm	compr.,	ramos	
do	 estigma	 2‑3	mm	 compr.,	 hipanto	 tomentoso.	
Cápsulas	1‑2,2	×	0,6‑1,3	cm,	placentas	inteiras,	alas	
desenvolvidas	e	diferentes	entre	si,	sendo	a	ala	maior	





em	 áreas	 abertas	 próximas	 a	 cursos	 d’água	 e	 em	
interiores	de	nanoflorestas	nebulares,	em	altitudes	que	
variam	entre	1300	a	1700	metros.
 Begonia rufa caracteriza-se pelos caules 
ferrugíneos, lâminas assimétricas, 3‑5‑lobadas,	
com	 pelo	menos	 um	 dos	 lobos	 largamente	 oval.	
Essa	 espécie	 é morfologicamente	 semelhante	 (e	
frequentemente	 confundida)	 com B. altamiroi e B. 
apparicioi, principalmente	devido	 ao	 aspecto	geral	
e	 ao	 indumento	 dos	 caules	 e	 pecíolos.	Esses	 fatos	
levaram	Kollmann	 (2012)	 a	 incluir	B. altamiroi e 
B. apparicioi na	sinonímia	de	B. rufa,	porém,	essas	
espécies	podem	ser	distintas	por	características	das	
lâminas,	 estípulas	 e	 bractéolas,	 conforme	discutido	
na	 tabela	1	e	nos	comentários	de	B. altamiroi e B. 
apparicioi.
Material	 examinado:	 BRASIL. Minas Gerais. 
Conceição	do	Ibitipoca.	Parque	Estadual	do	Ibitipoca,	
XII‑2000,	F.R.G. Salimena s.n.	 (CESJ	 32697);	
Estrada	para	o	Cruzeiro,	16‑VI‑1991,	M. Eiterer & 
R.C. Oliveira s.n. (CESJ	 25314);	 Perto	 de	 aceiro	
próximo	 à	 portaria,	 30‑IX‑1970, M. Marinho s.n. 
(CESJ	9382);	18‑VI‑1994,	M.C.M. Garcia 4	(CESJ);	
Distrito	de	Conceição	do	Ibitipoca,	Entre	Monjolinho	
e	Lagoa	Seca,	 29‑VI‑2004, E. Medeiros et al. 305 
(RB);	Trilha	 descendo	 da	 lombada	 para	 a	 base	 do	
Parque,	26‑IX‑2001, R. Marquete et al. 3097	(RB);	
Trilha	para	a	Ponte	de	Pedra	próximo	ao	Rio	do	Salto, 
8‑V‑2002, R. Marquete et al. 3213 (RB);	Ibitipoca,	
Mata	de	Galeria,	24‑II‑1977,	L. Krieger s.n.	 (CESJ	
14621).	Lima	Duarte,	Parque	Estadual	do	Ibitipoca,	
Cachoeirinha,	31‑III‑2004,	R.C. Forzza et al. 3330 
(RB);	Caminho	para	a	ponte	da	pedra,	13‑VII‑2005,	
M.L.O. Trovó et al. 173 (SPF);	Mata	 ao	 lado	 do	
camping,	 17‑XII‑1986,	P.M. Andrade & Hilde 847 
(SP);	Perto	da	caixa	d’água,	15‑X‑1986,	P.M. Andrade 
et al. 795 (SP);	Pico	do	Pião,	13‑V‑1970,	D. Sucre 
& L. Krieger 6783	 (RB).	Parque	Florestal	Serra	de	
Ibitipoca,	14‑VI‑1977,	J.M. Costa s.n.	 (VIC	5194);	
13‑VII‑1997,	M.P. Coons et al. 1012	(VIC);	Próximo	
ao	camping,	29‑VI‑1991,	F.R.G. Salimena s.n.	(CESJ	
25455);	Trilha	do	Pico	do	Peão,	20‑II‑1992,	M. Eiterer 
& G.S. Freitas 78	 (CESJ).	Santa	Rita	de	 Ibitipoca,	
19‑IV‑1987,	L. Krieger s.n. (CESJ	 21420).	 Serra	
de	Ibitipoca,	15‑VI‑1979,	L. Krieger 16237 (CESJ, 
ESA);	 20‑VIII‑1992, R.F. Novelino s.n. (MBM 
279105);	Próximo	ao	caminho	do	centro	de	estudos,	
20‑VIII‑1992,	R.F. Novelino s.n.  (CESJ28504).
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